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Prefácio 

Entre as consequências secundárias do golpe militar 
que, em abril de 1964, interrompeu o precário regime demo­
crático que existia no Brasil a partir de 1945. inclui-se uma 
modificação fundamental na vida do autor, que deveu aban­
donar suas atividades práticas no campo do desenvolvimento 
para dedicar-se ao trabalho universitário fora do Brasil. Ini­
cialmente, no Chile, no Instituto Latino-Americano de Pla­
nificação Económica e Social, em seguida, nos Estados Uni­
dos, como pesquisador do Centro de Crescimento Económico 
da Universidade de Yale e. finalmente, na França, como 
professor associado da Universidade de Paris, pôde o autor 
retomar a linha de estudos anteriores relacionados com a 
problemática do desenvolvimento latino-americano. 

Os ensaios reunidos no presente volume são fruto dessa 
atividade e foram elaborados, de maneira geral, para servir 
de base a discussões no âmbito universitário. Entretanto, dada 
a natureza dos problemas que ai são abordados, pareceu ao 
uutor que um público mais geral, em particular os estudan­
tes de nível superior, poderia interessar-se pelos temas c sit-
gesiões incluidos nesses ensaios. A exceção de algumas pa­
ginas do capítulo terceiro, cuja leitura não é indispensável . i 



contpntfliio dos temas [undamentais desenvolvidos, todo o 
livro rstA redigido em linguagem acessível ao leitor de cul-
tiim geral. 

() autor está convencido de que grande parte das ideias 
twpostiis nas páginas que seguem constituem parte de um 
lorpo de pensamento comum a muitos latino-americanos que 
hoje se interrogam sobre o futuro de seus países. E tem cons­
ciência de que a versão que delas apresenta é influenciada 
por sua visão mais direta da realidade brasileira, sua especia­
lização no campo da economia e, naturalmente, pelas limi' 
tacões de sua capacidade pessoal. Contudo, considera que um 
v.<^fórço de ordenação deve ser iniciado, a fim de que essas 
ideias penetrem com eficácia nos amplos setores em que se 
leva adiante a luta pelo desenvolvimento da América Latina, 
luta tanto mais difícil quanto mais desarmada de um con­
teúdo ideológico próprio. 

P a r i s , o u t u b r o d e 1 9 6 5 

CELSO FURTADO 

Capítulo I 
E m B u s c a d e 
u m a I d e o l o g i a 
d o D e s e n v o l v i m e n t o 



FORMAÇÃO d a s m o d e r n a s s o c i e d a d e s i n d u s t r i a i s é 
m a i s f a c i l m e n t e c o m p r e e n d i d a q u a n d o e s t u d a m o - l a s i m u l t a ­
n e a m e n t e d o ângulo d e d e s e n v o l v i m e n t o d e s u a s forças p r o ­
d u t i v a s e d o d a transformação d a s e s t r u t u r a s s o c i a i s e d o 
m a r c o i n s t i t u c i o n a l d e n t r o d o s q u a i s o p e r a m e s s a s forças. O 
a t a s t a n i c n t o c r e s c e n t e d e s s e s d o i s e n f o q u e s , c a u s a d o p e l a f a l s a 
especialização d a s ciências s o c i a i s , é responsável p e l a s d i f i ­
c u l d a d e s q u e I i o j c c i i f r c i i l a m o s p a r a c c | u a c i o n a r p r o b l e m a s 
d o d e s c n v o l v i m c n l o , c o m r e s p e i t o a o s q u a i s p e r d e m v a l i d e z 
o s critérios t r a d i c i o n a i s t i u c p e r m i t i a m d i f e r e n c i a r variáveis 
económicas d e não-econômicas. O s obstáculos o p o s t o s p o r 
e s s e i n a d e q u a d o e n f o q u e metodológico à captação d a r e a l i ­
d a d e s o c i a l , a v o l u m a m - s e n o c a s o d o e s t u d o d a s e s t r u t u r a s 
s u b d e s e n v o l v i d a s , n a s q u a i s a diferenciação d o e s p e c i f i c a ­
m e n t e económico m u i t a s v e z e s s e e n c o n t r a e m f a s e não m u i t o 
avançada. N a análise q u e s e s e g u e , t r a t a r e m o s d e c a p t a r o 
p r o b l e m a d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o c o m o u m a r e a l i d a d e h i s ­
tórica, d e c o r r e n t e d a propagação d a técnica m o d e r n a n o p r o ­
c e s s o d e constituição d e u m a e c o n o m i a d e e s c a l a m u n d i a l . O 
s u b d e s e n v o l v i m e n t o d e v e s e r c o m p r e e n d i d o c o m o u m fenó­
m e n o d a história m o d e r n a , coetâneo d o d e s e n v o l v i m e n t o , 
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I l l i i i n ( l o s a s p e c t o s d a propagação d a revolução i n d u s -
i i i . i l I f o r m a , o s e u e s t u d o não p o d e r e a l i z a r - s e i s o l a -
. l . n m i i i . - , l o n i o u m a " f a s e " d o p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n -
i c i , l . r . r f i s a q u e s e r i a n e c e s s a r i a m e n t e s u p e r a d a s e m p r e q u e 
. i i i i . r . - . c i i i c o n j u n t a m e n t e c e r t o s fatôres. P e l o f a t o m e s m o d e 
c | i i r s . i o coetâneos d a s e c o n o m i a s d e s e n v o l v i d a s , i s t o é , d a s 
r t o t i o m i a s q u e p r o v o c a r a m e l i d e r a r a m o p r o c e s s o d e formação 
d c u m s i s t e m a económico d e b a s e m u n d i a l , o s a t u a i s países 
s u b i l e s e n v o l v i d o s não p o d e m r e p e t i r a experiência d e s s a s e c o ­
n o m i a s . É e m c o n f r o n t o c o m o d e s e n v o l v i m e n t o q u e t e r e m o s 
d c c a p t a r o q u e é específico a o s u b d e s e n v o l v i m e n t o . S o m e n t e 
a s s i m p o d e r e m o s s a b e r o n d e a experiência d o s países d e s e n ­
v o l v i d o s d e i x a d e a p r e s e n t a r v a l i d e z p a r a o s países s u b d e s e n ­
v o l v i d o s c u j o avanço p e l o s c a m i n h o s d o d e s e n v o l v i m e n t o 
p a s s a a d e p e n d e r d e s u a própria c a p a c i d a d e p a r a c r i a r - s e u m a 
história. 

O rápido e i n u s i t a d o c r e s c i m e n t o d a s forças p r o d u t i v a s 
q u e s e c o n h e c e c o m o Revolução I n d u s t r i a l é fenómeno q u e 
e s c a p a a t o d a t e n t a t i v a d e explicação esquemática, e q u e s o ­
m e n t e p o d e s e r c o m p r e e n d i d o n o c o n t e x t o d a história e u r o ­
p e i a . C o m e f e i t o , a s inovações q u e d e r a m p a r t i d a a e s s a r e ­
volução n a s técnicas d e produção e a c e l e r a m d e t a l m a n e i r a 
o p r o c e s s o d e formação d e c a p i t a l , têm s u a s raízes n u m c o r p o 
t i e c o n h e c i m e n t o s teóricos q u e s e s e d i m e n t o u n o s séculos a n ­
t e r i o r e s . Q u e a c u l t u r a e u r o p e i a h a j a p r o d u z i d o , n a p r i m e i r a 
m e t a d e d o século X V I I , o método e x p e r i m e n t a l n a p l e n i t u d e 
c i n q u e o u t i l i z o u G a l i l e u e h a j a c r i a d o , m e i o século d e p o i s , 
ènHv i n s t r u m e n t o teórico m a r a v i l h o s o q u e é o cálculo d i f e -
i f i i i i a l e i n t e g r a l , são f a t o s c u j a explicação última t e m q u e 
M l b u s c a d a n o próprio génio i n v e n t i v o d e s s a c u l t u r a . F o i 
f i f . l x e a b a s e d a ciência e x p e r i m e n t a l c r i a d a n o s séculos X V I I 
r X V I 1 1 i | u e s e f o r m o u a t e c n o l o g i a q u e , c o m o ayançar d o 
a f i i i l o X I X . v i r i a a t r a n s f o r m a r f u n d a m e n t a l m e n t e a c i v i l i z a -
çi^o i M i i o p é i a e c r i a r a s b a s e s d a p r i m e i r a civilização d e âm-

i i i i i n i l i . i l . 

( ) ( l f . . i i v o l v i m e n t o d a civilização i n d u s t r i a l e m s u a p r i -
m r l i i i l - i u - < l i ( j a m o s a té o s a n o s d a década d o s s e t e n t a 
n o « í t i i l o | > . i i " i . i < l o — c a r a c t e r i z o u - s e p e l a preeminência d a 
a < , . i i > i l r l . i i m r i d e o r d e m económica, p r i n c i p a l m e n t e l i g a d o s 
à ( r a n s l o i i i i i i i ^ . i o e s t r u t u r a l d a o f e r t a d e b e n s e serviços. À 

m o d e r n a t e c n o l o g i a i a s e n d o a p h c a d a n a criação d e n o v o s 
p r o c e s s o s p r o d u t i v o s , o s q u a i s e n t r a v a m e m c h o q u e c o m o 
v e l h o s i s t e m a d e produção a r t e s a n a l , a c a r r e t a n d o m o d i f i c a ­
ções n a e s t r u t u r a s o c i a l a través d a concentração d a s a t i v i d a ­
d e s p r o d u t i v a s e d a urbanização. E m razão d a e l a s t i c i d a d e 
d a o f e r t a d e mão-de-obra, o s salários r e a i s t e n d i a m a p e r ­
m a n e c e r estáveis, c o n c e n t r a n d o - s e o s f r u t o s d o a u m e n t o d e 
p r o d u t i v i d a d e e m m a i o r e s l u c r o s , p a r t e s u b s t a n c i a l d o s q u a i s 
s e r i a a p l i c a d a e m n o v a s indústrias, o q u e p e r m i t i r i a q u e a 
transformação d a v e l h a e s t r u t u r a económica c s o c i a l p r o s s e ­
g u i s s e e m - r i t m o c a d a v e z m a i s i n t e n s o . O s e c o n o m i s t a s clás­
s i c o s , o r t o d o x o s c o m o J . S . M i l l o u h e t e r o d o x o s c o m o M a r x , 
p r e t e n d e r a m v i s l u m b r a r n e s s e p r o c e s s o d e c r e s c i m e n t o l i m i ­
tações intrínsecas. M i l l , u t i l i z a n d o a r g u m e n t o s d e carátcr e s ­
t r i t a m e n t e económico — tendência s e c u l a r à b a i x a n a t a x a 
d e l u c r o c o m o decorrência d o a u m e n t o e x c e s s i v o d a o f e r t a 
d e c a p i t a l — e , M a r x , c o m a r g u m e n t o s d e caráter socioló­
g i c o — c r e s c i m e n t o d o "exército d e r e s e r v a " c r i a n d o i n s u ­
ficiência e s t r u t u r a l d e d e m a n d a — f o r a m l e v a d o s a u m a c o n ­
clusão c o m u m : o d e s e n v o l v i m e n t o d o c a p i t a l i s m o i n d u s t r i a l 
t e n d e r i a a u m p o n t o d e sa turação o u a u m c o l a p s o . 

A história b u s c o u c a m i n h o s d i s t i n t o s d o s q u e e s t a v a m 
implícitos n a s p r o f e c i a s d o s clássicos. N ã o h a v i a m êles c a p ­
t a d o , e m s u a p l e n i t u d e , a importância q u e t e r i a o p r o g r e s s o 
tecnológico n o d e s e n v o l v i m e n t o d o c a p i t a l i s m o . A s indústrias 
d e b e n s d e c a p i t a l d e m o n s t r a r a m s e r u m c a m p o p a r t i c u l a r ­
m e n t e propício à pcnctraç.lo d e lócnicas m a i s e m a i s avança­
d a s , o q u e c r i a r i a condi<,òes p a r a i i m a redução p r o g r e s s i v a 
d o s preços r e l a t i v o s d o s b e n s d e c a p i t a l e c o n s e q i i e n t e e l e - ; 
vação d a t a x a d e i n v e s t i m e n t o . D e s t a f o r m a , o b a r a t e a m e n t o 
d o s e q u i p a m e n t o s , e m t e r m o s d e b e n s d e c o n s u m o , p e r m i t i u 
a p r o f u n d a r o p r o c e s s o d e formação d e c a p i t a l p o r u n i d a d e 
d e poupança, m e d i d a e s t a última e m p o d e r a q u i s i t i v o d e b e n s 
d e c o n s u m o . D e s t a f o r m a , f o i possível a b s o r v e r o e x c e d e n t e 
d e mão-de-obra, f o r m a d o p e l a desorganização d a produção 
a r t e s a n a l e p e l a penetração d a técnica m o d e r n a n a a g r i c u l ­
t u r a . A b s o r v i d o o e x c e d e n t e e s t r u t u r a l d e mão-de-obra, i s t o 
é, e l i m i n a d o o s e t o r pré-capitalista c o m o reservatório d e força 
d e t r a b a l h o , a c l a s s e t r a b a l h a d o r a p a s s o u a d i s p u t a r a o s c a -

i< p i t a l i s t a s o s f r u t o s d o i n c r e m e n t o d e p r o d u t i v i d a d e c a u s a d o 
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p e l o nv.nnço tecnológico, m o d i f i c a n d o - s e f u n d a m e n t a l m e n t e a 
re!a<,.i<) d a s forças q u e c o n d i c i o n a m o p r o c e s s o d e d i s t r i b u i ­
ção l i a r e n d a s o c i a l . 

N a s e c o n o m i a s c a p i t a l i s t a s a l t a m e n t e d e s e n v o l v i d a s , o 
p r o g r e s s o tecnológico c o n s t i t u i não s o m e n t e o f a t o r básico d o 
c r e s t i n i e n t o m a s também e l e m e n t o f u n d a m e n t a l d a própria 
e s t a b i l i d a d e s o c i a l . N e s s a s s o c i e d a d e s a acumulação d e c a ­
p i t a l t e n d e a r e a l i z a r - s e c o m g r a n d e r a p i d e z , r e l a t i v a m e n t e à 
d i s p o n i b i l i d a d e d e mão-de-obra. O e s q u e m a d e distribuição 
d c r e n d a , h i s t o r i c a m e n t e c o n d i c i o n a d o e m s u a s l i n h a s básicas, 
e o e l e v a d o nível d e p r o d u t i v i d a d e d e t e r m i n a m a formação d e 
u m f l u x o considerável d e poupança, a q u a l deverá s e r t r a n s ­
f o r m a d a e m c a p i t a l r e p r o d u t i v o m e d i a n t e o p r o c e s s o d e i n ­
v e s t i m e n t o . Daí r e s u l t a q u e o e s t o q u e d e c a p i t a l i n c o r p o r a d o 

' ] a o s i s t e m a p r o d u t i v o t e n d e a c r e s c e r . m a i s r a p i d a m e n t e d o q u e 
a força d e t r a b a l h o . P o r o u t r o l a d o , o s i n v e s t i m e n t o s f e i t o s 
n a própria população t r a b a l h a d o r a , s e j a p e l a i n i c i a t i v a i n d i ­
v i d u a l o u p e l a ação s o c i a l , c r e s c e m c o m r a p i d e z a i n d a m a i o r . 
D e t u d o i s s o r e s u l t a u m a p r o g r e s s i v a m e l h o r i a n a posição d a ­
q u e l e s q u e estão n o m e r c a d o d e t r a b a l h o , d a n d o - l h e s a c e s s o 
a o s f r u t o s d o d e s e n v o l v i m e n t o , t a n t o p e l a elevação d o s salá­
r i o s r e a i s c o m o p e l a redução d o número d e h o r a s d a j o r n a d a 
d e t r a b a l h o . 

S e a pressão n o s e n t i d o d e elevação d o s salários r e a i s 
não e n c o n t r a s s e b a r r e i r a d e q u a l q u e r o r d e m , s e r i a d e e s p e r a r 
q u e a r e n d a s o c i a l t e n d e s s e a redistribuír-se e m f a v o r d o s 
a s s a l a r i a d o s , o q u e a c a r r e t a r i a redução n a t a x a d e poupança 
d a c o l e t i v i d a d e , declínio n a t a x a d e i n v e s t i m e n t o e , p o r f i m , 
es tagnação económica. I s s o não o c o r r e u , e n t r e t a n t o , p o r q u e 
ji c l a s s e c a p i t a l i s t a t e m e m s u a s mãos u m p o d e r o s o i n s t r u -
iiietito d e c o n t r a - a t a q u e , q u e é a orientação e o c o n t r o l e d o 
p r o g r e s s o tecnológico. O r i e n t a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o d a t e c -
n o l o ) l í a n o s e n t i d o d e m u l t i p l i c a r m e c a n i s m o s p o u p a d o r e s d e 
111.IO ( i e o h r a , o u s u b s t i t u i d o r e s d e t r a b a l h o p o r c a p i t a l , a 
t l . i . i e c i p i t a l i s t a t e m l o g r a d o c o m p e n s a r a e s c a s s e z r e l a t i v a 
l ie fArça de t r a b a l h o . 

N o d e s e n v o l v i m e n t o d a s e c o n o m i a s c a p i t a l i s t a s avança-
d.is e x l N l e i i i i ia i n t i m a conexão e n t r e a orientação d o p r o ­
g res so lei i i o l ò g i c o , a d i s p o n i b i l i d a d e r e l a t i v a d e fatôres d e 
produção e u m c e r t o c o n s e n s o d a c o l e t i v i d a d e n o s e n t i d o d e 
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m a n t e r u m a d e t e r m i n a d a t a x a de poupança r I n v r n l l m r i i l n , 
m e d i a n t e a q u a l s e a s s e g u r a a e s t a b i l i d a i l e do • i i . i i i u n 4 l r 
distribuição d a r e n d a s o c i a l a o m e s m o t empo ipie -le n i i i i 
f a z e m a s aspirações d e m e l h o r i a d e v i d a d a gr .nu le M I Í I - I H I 

t r a b a l h a d o r a . S e p r e t e n d e s s e e s q u e m a t i z a r , d i r i a m o s inu- u 
f a t o r dinâmico básico está n a pressão s o c i a l d a m a s s a t u 
b a l h a d o r a p a r a a u m e n t a r a s u a participação n o i n c r e n i e n i i i 
d o p r o d u t o . E s s a pressão não c h e g a a c o m p r o m e t e r o pro 
c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o , a t ravés d e u m a redução n a t a x a 
d c poupança, p o r q u e a c l a s s e c a p i t a l i s t a está e m condiçíies 
d e c o n t r a - a t a c a r c o m u m a t e c n o l o g i a p o u p a d o r a d e mão -de-
o b r a . C o n t u d o , a o a p o i a r - s e n o avanço d a t e c n o l o g i a p a r a 
p r e s e r v a r s u a participação n o p r o d u t o s o c i a l , a c l a s s e c a p i ­
t a l i s t a c o m p r o m e t c - s e f u n d a m e n t a l m e n t e c o m o d e s e n v o l v i ­
m e n t o , p o i s o avanço d a técnica d i f i c i l m e n t e p o d e r i a c o n c i -
l i a r - s e c o m u m a e c o n o m i a e s t a g n a d a . D e s t a f o r m a , e x i s t e u m 
a n t a g o n i s m o d e caráter s o c i a l e n t r e o s c a p i t a l i s t a s e a c l a s s e 
t r a b a l h a d o r a , c o m r e s p e i t o à divisão d o p r o d u t o . E s s e a n t a ­
g o n i s m o , e n t r e t a n t o , v a i s e n d o p e r m a n e n t e m e n t e s u p e r a d o 
p o r m e i o d o c r e s c i m e n t o d o p r o d u t o , d q u a l d e c o r r e n e c e s ­
s a r i a m e n t e d a assimilação d e n o v a s técnicas d e produção. 

O d e s e n v o l v i m e n t o económico l a t i n o - a m e r i c a n o a p r e ­
s e n t a características f u n d a m e n t a l m e n t e d i s t i n t a s d a s q u e v i ­
m o s d c a s s i n a l a r . Após u m l o n g o período d e integração p r o ­
g r e s s i v a n o s m e r c a d o s i n t e r n a c i o n a i s , m e d i a n t e a exportação 
d c p r o d u t o s primários, v a l e d i z e r , m e d i a n t e u m a utilização 
m a i s i n t e n s i v a d e fatôres a b u n d a n t e s — mão-de-obra c r e ­
c u r s o s n a t u r a i s — o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s t i v e r a m q u e 
b u s c a r o c a m i n h o d a diversificação d a s e s t r u t u r a s económi­
c a s p a r a r e c u p e r a r u m a d e q u a d o c r e s c i m e n t o . A i n d u s t r i a l i ­
zação l a t i n o - a m c r i c a n a não é o r e s u l t a d o d a intenção c o n s ­
c i e n t e d e r o m p e r c o m o s e s q u e m a s t r a d i c i o n a i s d e divisão i n ­
t e r n a c i o n a l d o t r a b a l h o . E l a t o m o u i m p u l s o d u r a n t e o l o n g o 
período d e depressão n o s m e r c a d o s i n t e r n a c i o n a i s d e p r o d u ­
t o s .primários, i n i c i a d o c o m a c r i s e d e 1 9 2 9 . F o i necessário 
q u e p a s s a s s e u m q u a r t o d e século — período s u f i c i e n t e m e n t e 
l o n g o p a r a q u e a população p r a t i c a m e n t e d o b r a s s e — a f i m 
d c q u e o quantum do comércio m u n d i a l d e p r o d u t o s agrícolas 
s u p e r a s s e o s níveis d e 1 9 2 9 . 
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A i i i ( l n s l r i , i I i ; M ( , . i ( ) l . i l i n o - a m e r i c a n a c o n s t i t u i c a s o típico 
tio ( i i i r •,»• i i - i n ( I I . I I I I . K I O de d e s e n v o l v i m e n t o m e d i a n t e u m 
p n ) ( f . . i i lie • . i i l i ' . i i i i i i ( , . i < ) dinâmica d a s importações. O s i n v e s -
l i n i i i i i n ' , • . . I I I I I I i f i i i . i d o s n o s e n t i d o d e d i v e r s i f i c a r a e s t r u t u ­
ra p r o i l i i l i v . i . .1 f i m de tpie u m a o f e r t a d e o r i g e m i n t e r n a m a i s 
d i v e i M f i » atl . i • i . i i f i f a ç a os r e q u e r i m e n t o s d e u m a d e m a n d a q u e 
aii ie- i e i . i a i e i i d i d a c m proporção r e l a t i v a m e n t e m a i o r p o r 
M I P I O »le liiiporlaçóes. E m f a c e ' d o d e b i l i t a m e n t o d a d e m a n -
d n c x l r i i i i i , o n i s t o d e o p o r t u n i d a d e d o s fatôres a p l i c a d o s n o 
• d o r ( iu l i i i t r i . i l é m u i t o b a i x o , p o d e n d o m e s m o s e r z e r o . D e s t a 
fori i i í i , a i i id . i c | u e O S p r o d u t o s d a s n o v a s indústr ias a p r e s e n -
i r i i i 1 i n t o s a l t o s r e l a t i v a m e n t e a o s s i m i l a r e s i m p o r t a d o s , e s s a s 
l i id i i - i ir ias c o n t r i b u e m p a r a a u m e n t a r o p r o d u t o s o c i a l . O s 
m i n i i m i d o r e s t r a d i c i o n a i s d o s a r t i g o s e m questão poderão 
| i .Hl . ir preços r e l a t i v a m e n t e m a i s a l t o s . C o n t u d o , o c o n s u m o 
f|lol).il .será m a i o r d o q u e s e r i a o c a s o , s e a s r e f e r i d a s indús­
t r ia s não h o u v e s s e m s i d o i n s t a l a d a s . 

A semelhança d a industrialização l a t i n o - a m e r i c a n a c o m 
a f a s e clássica d o d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l , n a q u a l t a m ­
bém s e o b s e r v a u m e x c e d e n t e e s t r u t u r a l d e mão-de-obra, é 
a p e n a s a p a r e n t e . N a s condições e m q u e s e d e s e n v o l v i a o c a -
| ) i t a l i s m o clássico, o a u m e n t o d e p r o d u t i v i d a d e d e s e m p e n h a v a 
p a p e l básico. O m e r c a d o a r t e s a n a l p r e e x i s t e n t e i a s e n d o 
g a n h o p e l a produção m a n u f a t u r e i r a p o r q u e e s t a e s t a v a e m 
condições d e a p r e s e n t a r n u m m e r c a d o c o n c o r r e n c i a l a r t i g o s 
d e preços m a i s b a i x o s . C r i o u - s e , e m conseqiiência, u m c l i m a 
e x t r e m a m e n t e propício à formação c difusão d a m e n t a l i d a d e 
e m p r e s a r i a l . N o c a s o d a industrialização s u b s t i t u t i v a , o s u -
p r i d o r t r a d i c i o n a l ( e x t e r n o ) é e l i m i n a d o e m razão d o c o l a p ­
s o d a c a p a c i d a d e p a r a i m p o r t a r , o q u e p e r m i t e à produção 
i n t e r n a a b r i r - s e c a m i n h o a d o t a n d o u m a política d e a l t o s p r e ­
ços. I n s t a l a d o s d e s d e a f a s e i n i c i a l e m posições monopolísti­
c a s o u o l i g o p o l i s t a s , o s i n d u s t r i a i s s u b s t i t u i d o r e s d e i m p o r t a ­
ções procurarão n a s f a s e s s u b s e q i i e n t e s r e t e r t a i s privilégios. 

A n a t u r e z a s u b s t i t u t i v a d e importações c o n s t i t u i u m a 
d a s c a u s a s básicas d a e s p e c i f i c i d a d e d a industrialização l a t i ­
n o - a m c r i c a n a . A o u t r a c a u s a d e r i v a d e q u e e l a s e v e m r e a l i ­
z a n d o n u m a época e m q u e a t e c n o l o g i a disponível o r i e n t a - s e 
s i s t e m a t i c a m e n t e n o s e n t i d o d e p o u p a r mão-de-obra. A o c o n ­
trário d o s países q u e s e d e s e n v o l v e r a m n a f a s e clássica, d u -
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r a n t e a q u a l o avanço d a técnica e s t a v a i i i i m i . i n i r n i i n l , t 
c i o n a d o c o m o s d e m a i s fatôres c a u s a n t e s d a a n l i i i n . . i i i l í u 
p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o económico c de i i i i i ( i . i n < , a m i 
c i a i , n o a t u a l p r o c e s s o d e transformação d a s c s t r u t u r . i M «ub- • 
d e s e n v o l v i d a s a t e c n o l o g i a c o n s t i t u i u m f a t o r exógeno d r r e 
d u z i d a f l e x i b i l i d a d e . S e b e m a p r e s e n t e v a n t a g e m d i spor i l i -
u m a t e c n o l o g i a já e l a b o r a d a , não s e p o d e d e s c o n h e c e r o i . i 
rá ter específico d o d e s e n v o l v i m e n t o r e a l i z a d o e m t a i s c i r c u n s ­
tâncias. S e a t e c n o l o g i a não d e s e m p e n h a o p a p e l q u e s e m p r e 
t e v e n a s a t u a i s e c o n o m i a s avançadas c o m o e l e m e n t o a g l u ­
t i n a d o r d o s fatôres d e produção e m u m s e n t i d o dinâmico, 
não s e p o d e e s p e r a r q u e a d i s p o n i b i l i d a d e r e l a t i v a d e s t e s t e ­
n h a equivalência n o s s e u s preços r e s p e c t i v o s , a m e n o s q u e 
s e a d m i t a a p o s s i b i l i d a d e d e q u e a t a x a d e salários desça a 
z e r o . E n t r e t a n t o , c o m o a absorção d e fatôres é f e i t a não e m 
função d e s u a d i s p o n i b i l i d a d e r e l a t i v a e s i m d o t i p o d e t e c ­
n o l o g i a q u e s e u t i l i z a , m e s m o c o m u m a t a x a d e salário i g u a l 
a z e r o , i n e x i s t e a p o s s i b i l i d a d e d e absorção d a mão-de-obra 
disponível. E m t a i s condições, t o r n a - s e inviável a formação 
d e u m m e r c a d o d e fatôres d e produção q u e o p e r e c o m o m e ­
c a n i s m o c a p a z d e o r i e n t a r a s decisões d o s empresários d e f o r ­
m a compatível c o m o s i n t e r e s s e s d a c o l e t i v i d a d e c o m o u m 
t o d o . A s conseqiiências, t a n t o n o q u e r e s p e i t a à distribuição 
d a r e n d a c o m o à orientação d o s i n v e s t i m e n t o s são s i g n i f i c a ­
t i v a s . A i n c a p a c i d a d e , q u e a p r e s e n t a m o s países s u b d e s e n ­
v o l v i d o s p a r a e l e v a r a d e q u a d a m e n t e s u a t a x a d e poupança c 
i n v e s t i m e n t o , e n c o n t r a a i u m a d e s u a s c a u s a s básicas . 

A i d e i a , implícita e m m u i t o s e s q u e m a s teóricos, d c q u e 
e x i s t e à disposição d o s empresários d o s países s u b d e s e n v o l ­
v i d o s u m a m p l o e s p e c t r o d e t e c n o l o g i a s a l t e r n a t i v a s , não e n ­
c o n t r a correspondência n a r e a l i d a d e . S e j a p o r q u e o s e q u i p a ­
m e n t o s , disponíveis n o m e r c a d o a preços m a i s b a i x o s , i n c o r ­
p o r a m a t e c n o l o g i a e m u s o n o s países m a i s avançados, s e j a 
p o r q u e o p r o g r e s s o d a técnica v i a d e r e g r a não s e f a z i s o ­
l a d a m e n t e n o s e n t i d o d e p o u p a r mão-de-obra, s e n d o a s i n o ­
vações n e s s e s e n t i d o inseparáveis d e o u t r a s d e s t i n a d a s a p o u ­
p a r matérias-primas e s i m p l i f i c a r o s p r o c e s s o s d e t r a b a l h o , 
s e j a p o r q u e a s e m p r e s a s i n d u s t r i a i s d o s países s u b d e s e n v o l ­
v i d o s estão f i n a n c e i r a o u t e c n i c a m e n t e h g a d a s a g r u p o s e s ­
t r a n g e i r o s e r e c e b e m e q u i p a m e n t o s q u e a s m a t r i z e s a d q u i r e m 
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p i i i \ i i i u i i l i - ' i ( n i . m l l d . i c l c i , s e j a p o r o u t r a razão q u a l q u e r , o 
r c M i l l . i i l i i f i i i . i l I n n ' . i d o . s e m p r e o m e s m o : OS empresários d o s 
| i . i i M ' i M i t i i l i - M - i i v o l v i d o s t e n d e m a s e g u i r d e p e r t o , e c a d a v e z 

•!, i iM | ) . i . l i n f i l e i iiológicos d o s países m a i s avançados, q u e 
N . t o «>i p i i i i l i i i n i i " ; e e x p o r t a d o r e s d e e q u i p a m e n t o s . A s e s t a -
l i - i l l i i i v d i s p i i i i i v e i s p r o p o r c i o n a m c l a r a comprovação d e s s e f a ­
l o A s - , ( i i i , de . H õ r d o c o m OS d a d o s d a C E P A L , e n t r e 1 9 3 8 e 
l ' ' ' I H 11 p i n d i i t o i n d u s t r i a l d o c o n j u n t o d a América L a t i n a 

i i e n n i ( o i i i u m a t a x a a n u a l d e 5 , 8 p o r c e n t o , e n q u a n t o a 
o < i i | i i i i . . i o i n d u s t r i a l a u m e n t a v a c o m u m a t a x a d e 3 , 6 p o r 
i r i i i c i . ( ! . d c u l o s f e i t o s p a r a u m período m a i s r e c e n t e — o d e -
n i i i o d o s a n o s 5 0 — i n d i c a m q u e h o u v e u m a u m e n t o n a 
i . i x . i l i e c r e s c i m e n t o d o p r o d u t o i n d u s t r i a l p a r a 6 , 2 p o r c e n t o , 
e i i i | n a n t o caía a t a x a d e c r e s c i m e n t o d a ocupação n a s indús­
t r i a s p a r a 1 ,6 p o r c e n t o . D e s t a f o r m a , o c r e s c i m e n t o d a o c u p a ­
rão i n d u s t r i a l s e está f a z e n d o a u m a t a x a q u e é a p e n a s a 
m e t a d e d a q u e t r a d u z o c r e s c i m e n t o d a população. D e s t a r t e , 
a participação d o s t r a b a l h a d o r e s i n d u s t r i a i s , n o t o t a l d a p o ­
pulação a t i v a , está d e c r e s c e n d o . C a b e r i a i n d a g a r o q u e t e r i a 
o c o r r i d o c a s o fenómeno idêntico s e h o u v e s s e m a n i f e s t a d o n a 
f a s e "clássica" d o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . T e r i a s i d o 
possível a absorção d o e x c e d e n t e e s t r u t u r a l d e mão-de-obra 
c r i a d o p e l a rápida desorganização d a s f o r m a s d e produção 
pré-capitalistas? T e r - s e - i a m c r i a d o a s condições q u e l e v a r a m 
a o a u m e n t o p e r s i s t e n t e d o s salários r e a i s n a f a s e s u b s e q u e n ­
t e ? T e r i a h a v i d o a elevação d o padrão d e v i d a d o t r a b a l h a ­
d o r c o m u m q u e , p o r u m p r o c e s s o d e [eed-back, l e v o u à f o r ­
mação d o s g r a n d e s m e r c a d o s e a b r i u c a m i n h o p a r a a t e c n o ­
l o g i a d a produção e m m a s s a ? S e a e s s a s indagações c a b e m 
r e s p o s t a s n e g a t i v a s , t e r e m o s d e r e c o n h e c e r q u e a i n d u s t r i a ­
lização " s u b s t i t u t i v a " c o n s t i t u i p r o c e s s o q u a l i t a t i v a m e n t e d i s ­
t i n t o d o q u e s e c o n h e c e , n o q u a d r o d a história m o d e r n a , c o m o 
o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . 

Q u a n d o a substituição d e importações p e n e t r a n o s e t o r 
d a s indústrias d e b e n s d e c a p i t a l , a g r a v a m - s e o s p r o b l e m a s 
a n t e r i o r m e n t e a s s i n a l a d o s . É q u e e m razão d e i n a d e q u a d a s 
dimensões d o s m e r c a d o s i n t e r n o s e d e situações monopólicas 
q u e e s s a s dimensões i n a d e q u a d a s a c a r r e t a m , a implantação 
d e indústrias d e b e n s d e c a p i t a l n o q u a d r o d a i n d u s t r i a l i ­
zação s u b s t i t u t i v a p r o v o c a f o r t e elevação n o s preços r e l a t i -
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v o s d e s s e s b e n s , o q u e r e d u z a c a p a c i d a d e de l i i v i - . i i i m n i . i 
p o r u n i d a d e d e poupança, m e d i d a e s t a ú l t i m a em lonncin d » 
p o d e r a q u i s i t i v o d e b e n s d e c o n s u m o . E m f a s e s i i l ) 'n ' i | i i n i i i ' , 
a s indústrias d e b e n s d e c o n s u m o a b s o r v e m os C I I H I O Í » I I I I I Í N 

a l t o s d o s e q u i p a m e n t o s e o declínio d e p r o d u t i v i d a d e se p r o ­
p a g a a o c o n j u n t o d a e c o n o m i a . C o n f i g u r a - s e , p o r c o n s e g u i n ­
t e , tendência i n v e r s a àquela q u e o b s e r v a m o s n a f a s e c l / i . s . s ic t i 
d o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a , d u r a n t e a q u a l a pcncfraç .io 
d a técnica p e r m i t i u r e d u z i r o s c u s t o s r e l a t i v o s d o s e q u i p a m e n ­
t o s , f a c i l i t a n d o a absorção d o e x c e d e n t e e s t r u t u r a l d c mão-
d e - o b r a . 

A urbanização o c o r r i d a p a r a l e l a m e n t e a o d e s e n v o l v i m e n ­
t o i n d u s t r i a l d o s países q u e l i d e r a m o avanço d o c a p i t a l i s m o 
m o d e r n o , s i g n i f i c o u a criação d e u m n o v o t i p o d e s o c i e d a d e 
e s t r u t u r a d a e m c l a s s e s c o m a n t a g o n i s m o s e c o m p l e m e n t a r i d a ­
d e d e i n t e r e s s e s a u m só t e m p o . O a n t a g o n i s m o d e c o r r e d e 
q u e a o l u t a r p a r a m e l h o r a r o s s e u s salários r e a i s , a c l a s s e 
t r a b a l h a d o r a está e x i g i n d o u m a redistribuição d a r e n d a a 
s e u f a v o r a q u a l , a c u r t o p r a z o , o p e r a c o n t r a o s i n t e r e s s e s d a 
c l a s s e c a p i t a l i s t a . E n t r e t a n t o , a pressão q u e n e s s e s e n t i d o 
e x e r c e p e r m a n e n t e m e n t e a c l a s s e a s s a l a r i a d a — c o m o d e c o r ­
rência d o i m p u l s o q u e , n a s condições d a v i d a u r b a n a , t o m a 
o " e f e i t o d e demonst ração" — l e v a i n d i r e t a m e n t e a o a v a n ­
ço tecnológico e e s t e à elevação d a p r o d u t i v i d a d e d o c o n ­
j u n t o d o s fatôres d e produção, o q u e p e r m i t e c o m p e n s a r c o m 
m a r g e m o a u m e n t o d o s salários r e a i s . D e s t a f o r m a , o próprio 
a n t a g o n i s m o põe e m m o v i m e n t o forças q u e e n g e n d r a m a s u a 
superação. A o t o m a r consciência d e s t e f a t o , a c l a s s e c a p i t a ­
l i s t a p e r c e b e u a v a n t a g e m d e i n s t i t u c i o n a l i z a r o p r o c e s s o d e 
a n t a g o n i s m o , o q u e f o i f e i t o a t ravés d o r e c o n h e c i m e n t o e d a 
regulamentação d o d i r e i t o d c g r e v e e d e modificações n a s 
instituições p o l i t i c a s v i s a n d o a adaptá- las a o s r e q u e r i m e n t o s 
d e u m a s o c i e d a d e c u j o d i n a m i s m o d e c o r r e d o próprio a n t a ­
g o n i s m o d a s c l a s s e s q u e a c o n s t i t u e m . 

N o c a s o d o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s o c r e s c i m e n t o r . i -
p i d o d e u n s p o u c o s g r a n d e s c e n t r o s u r b a n o s c o r r e s p o n d e 



i i i i M i o ' . .1 iiiixIlíicaçOtl n a e s t r u t u r a o c u p a c i o n a l m o t i v a d a s 
p t - l a i n d i i M i i . i l t . M i ^ r t o c mnis a fatôres c o m p l e x o s l i g a d o s , n u m a 
p i i i i i c i i a l u i r . i K i ( I i M i i i i e n t o d e a t i v i d a d e s m e r c a n t i s c o m o 
r c l l r i i d d r i i i i i . i ) | i . i i u i c especialização n o comércio e x t e r i o r 
r , M i i i i i i i n r ^ i m i d . i , i\a d e f o r m a s d e organização 
I n u l n l < . i i i i p o s . à penetração d a técnica m o d e r n a e m 
« r r t o i N r i i i n - i d . i a g r i c u l t u r a , à e x t r e m a concentração d a r e n d a 
i | i i r I I iiiiliiriirialização s u b s t i t u t i v a a g r a v o u , a o c r e s c i m e n t o 
i r l u i i v i i d . I S a t i v i d a d e s e s t a t a i s e à aceleração d o c r e s c i m e n ­
t o ilfiiioiiráfico. A pressão q u e e s s a m a s s a u r b a n a d e e s t r u -
í i i r n p o u c o d e f i n i d a e x e r c e p a r a t e r a c e s s o a o s f r u t o s d o 
i l r n r n v o l v i m e n t o , d e n e n h u m a m a n e i r a d e v e s e r c o n f u n d i d a 
( o m i i s l u t a s d a c l a s s e a s s a l a r i a d a i n d u s t r i a l , n o s países d e 
r < o i i o i i i i a c a p i t a l i s t a avançada, p a r a e l e v a r a s u a participação 
n a r e n d a s o c i a l . N e s t e último c a s o , t r a t a - s e d e p r o b l e m a c u j a 
noltição v e m s e n d o e n c o n t r a d a n o c a m p o d a técnica, a o p a s s o 
(Hic n o c a s o l a t i n o - a m e r i c a n o a solução t e n d e a s e r e m i n e n t e ­
m e n t e política. A s g r a n d e s m a s s a s s u b e m p r e g a d a s d a s c i d a ­
d e s l a t i n o - a m e r i c a n a s a s p i r a m a e m p r e g o s q u e o s i s t e m a e c o ­
nómico não está c r i a n d o e m q u a n t i d a d e s u f i c i e n t e , razão p e l a 
q u a l c o n s t i t u e m u r a c r e s c e n t e p r o b l e m a d e o r d e m pública. 

E x i s t e m , p o r t a n t o , diferenças e s s e n c i a i s e n t r e a s t r a n s ­
formações s o c i a i s p r o v o c a d a s p e l a penetração d a técnica m o ­
d e r n a n a s e s t r u t u r a s s u b d e s e n v o l v i d a s q u e p r a t i c a m a i n d u s ­
trialização s u b s t i t u t i v a n a s l i n h a s d o laissez-faire, e a q u e l a s 
q u e c a r a c t e r i z a r a m o avanço d o c a p i t a l i s m o n a s nações q u e 
s e i n d u s t r i a l i z a r a m a p a r t i r d o século p a s s a d o . E m l i n g u a g e m 
sociológica c a b e r i a a f i r m a r q u e , n a s transformações d a s a t u a i s 
e c o n o m i a s c a p i t a l i s t a s d e s e n v o l v i d a s , o s p r o b l e m a s d e n a t u ­
r e z a s o c i a l , d e c o r r e n t e s d e c o n f l i t o s d e g r u p o s e c l a s s e s s o ­
c i a i s e m p e n h a d o s e m m e l h o r a r s u a posição n a distribuição 
d a r e n d a , i s t o é, p r o b l e m a s d e r a c i o n a l i d a d e s u b s t a n t i v a t i ­
v e r a m a s u a solução p r e p a r a d a p e l o próprio avanço d a técni­
c a , i s t o é, p e l a difusão d e critérios d e r a c i o n a l i d a d e f o r m a l . 
E m o u t r a s p a l a v r a s : o s técnicos i a m p r e p a r a n d o a s s o l u ­
ções p a r a o s p r o b l e m a s q u e s u r g i r a m d o s c o n f l i t o s s o c i a i s d e 
m a i o r significação n o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . O c a s o 
p r e s e n t e d a s e s t r u t u r a s s u b d e s e n v o l v i d a s , q u e c o n s t i ­
t u e m a r e g r a n a América L a t i n a , é f u n d a m e n t a l m e n t e d i v e r s o : 
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a f o r m a c o m o p e n e t r a a técnica c r i a p r o b l e m a s m i i i i i i i i | i l i i« 
projeções n o p l a n o s o c i a l . D e s t a f o r m a .sfio o s líi l U i n i «pir 
a serviço d o s i n t e r e s s e s d e indivíduos e g r u p o s p r i v . i i l o s . . i i n i i i 
p r o b l e m a s c u j a s soluções r e q u e r e m decisões d c n a t i i r e . - . i p i . 
lítica. C o m o a s decisões políticas e n v o l v e m t o m a d a s d e p o 
sição c o m r e s p e i t o a juízos d e v a l o r , i s t o é, estão n o p l . i n o 
d a r a c i o n a U d a d e s u b s t a n t i v a , não é d e s u r p r e e n d e r i | u e n o s 
países l a t i n o - a m e r i c a n o s o p r o c e s s o político g e r e f o r t e s t e n 
s o e s q u e c o m p r o m e t e m p e r m a n e n t e m e n t e a e s t a b i l i d a d e d a s 
e s t r u t u r a s d e p o d e r . 

A análise q u e v i m o s d e esboçar p e r m i t e p r o j e t a r a l g u m a 
l u z s o b r e a n a t u r e z a d o s p r o b l e m a s c o m q u e s e d e f r o n t a m 
o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s . E n q u a n t o o d e s e n v o l v i m e n t o , n a 
m o d a l i d a d e d o c a p i t a l i s m o clássico, c r i o u condições d e e s t a ­
b i l i d a d e s o c i a l e a b r i u a s p o r t a s a o r e f o r m i s m o , a situação d o s 
países l a t i n o - a m e r i c a n o s é f u n d a m e n t a l m e n t e d i v e r s a : a p ró­
p r i a penetração d a técnica e n g e n d r a a i n s t a b i l i d a d e s o c i a l e 
a g r a v a o s a n t a g o n i s m o s n a t u r a i s d e u m a s o c i e d a d e e s t r a t i ­
f i c a d a e m c l a s s e s . D e s t a f o r m a , a v i a d o aperfeiçoamento 
g r a d u a l d a s instituições políticas r e s u l t a s e r e x t r e m a m e n t e 
difícil. P o r o u t r o l a d o , a inserção d e a t i t u d e s ideológicas c o ­
p i a d a s d i r e t a m e n t e d o c o n t e x t o e u r o p e u , a c r e s c e n t a o u t r o s 
obstáculos a o c a m i n h o d o r e f o r m i s m o político. É q u e t a n t o o 
p e n s a m e n t o l i b e r a l c o m o o s o c i a l i s t a e u r o p e u s c o n s t i t u e m r e ­
s u l t a n t e s d e u m p r o c e s s o histórico e s s e n c i a l m e n t e d i s t i n t o d a 
p r e s e n t e r e a l i d a d e l a t i n o - a m e r i c a n a . C o m e f e i t o , a eficácia 
d o l i b e r a l i s m o c o r r e s p o n d e a u m a r e a l i d a d e s o c i a l e m q u e o 
avanço d a técnica o p e r a n o s e n t i d o d e a b r i r c a m i n h o à s o ­
lução d o s p r i n c i p a i s p r o b l e m a s s o c i a i s c r i a d o s p e l o d e s e n ­
v o l v i m e n t o d a s forças p r o d u t i v a s e m u m a s o c i e d a d e e s t r u ­
t u r a d a e m c l a s s e s , o q u e s i m p l i f i c a s o b r e m a n e i r a a ação d o 
E s t a d o o u a t r a n s f e r e p a r a m e c a n i s m o s d e orientação e c o n ­
t r o l e d a s decisões económicas só i n d i r e t a m e n t e c o n d i c i o n a ­
d o s p o r critérios políticos. P o r o u t r o l a d o , a v i a b i l i d a d e t i o 
s o c i a l i s m o e u r o p e u c o m o i n s t r u m e n t o p a r a l e v a r a s c l a s s e s 
a s s a l a r i a d a s a p a r t i c i p a r d o c o n t r o l e d o p o d e r político, snpòe 
u m a dinâmica s o c i a l b a s e a d a e m c o n f l i t o s e n t r e c l a s s e s < p i e 
d e r i v a m a s u a consciência d a f o r m a c o m o s e i n t e g r a m n o p r o ­
c e s s o p r o d u t i v o . N o c a s o l a t i n o - a m e r i c a n o , n e m a | ) i - n e t i . i -
ção d o p r o g r e s s o técnico o p e r a n o s e n t i d o d e f a c i l i t a r a s o -
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lução d o s c o n f l i t o s s o c i a i s d e n a t u r e z a s u b s t a n t i v a , n e m a s 
m a s s a s q u e s e a c u m u l a m n a s g r a n d e s c i d a d e s estão n e c e s s a ­
r i a m e n t e e s t r u t u r a d a s e m c l a s s e s c o m nítida consciência d e 
s e u s i n t e r e s s e s . A transposição d i r e t a d e s s e s e s q u e m a s i d e o ­
lógicos c r i o u i n f l e x i b i l i d a d e s m e n t a i s q u e t a n t o d i f i c u l t a r a m 
a percepção d a n a t u r e z a d o p r o c e s s o histórico l a t i n o - a m e r i ­
c a n o , c o m o o b s t a c u l i z a r a m a formação d e u m p e n s a m e n t o p o ­
lítico c a p a z d e d e s e m p e n h a r n a região o p a p e l q u e a s i d e o ­
l o g i a s l i b e r a l e s o c i a l i s t a t i v e r a m n o aperfeiçoamento d a s i n s ­
tituições p o l i t i c a s d a s s o c i e d a d e s i n d u s t r i a i s m o d e r n a s . 

S e a análise d o p r o c e s s o histórico l a t i n o - a m e r i c a n o l e v a 
à conclusão d e q u e , a b a n d o n a d a s a o laissez-faire, a s e c o n o ­
m i a s d a região t e n d e m à estagnação e , p o r o u t r o l a d o , d e 
q u e o s métodos d e ação b a s e a d o s n a dialética d a l u t a d e 
c l a s s e s r e s u l t a m s e r estéreis, c a b e r i a i n d a g a r q u e opções s e 
a p r e s e n t a m à ação política o r i e n t a d a p a r a a satisfação d a s 
aspirações c o l e t i v a s , s a b i d a m e n t e p o l a r i z a d a s p e l o s i d e a i s d o 
d e s e n v o l v i m e n t o económico e d a modernização s o c i a l . Q u a l ­
q u e r t e n t a t i v a d e r e s p o s t a a e s s a indagação terá d e p a r t i r d e 
a l g u m a s hipóteses s o b r e o c o m p o r t a m e n t o f u t u r o provável 
d a s forças q u e p r e s e n t e m e n t e c o n d i c i o n a m o p r o c e s s o econó­
m i c o s o c i a l l a t i n o - a m e r i c a n o . A s s i m , c a b e a d m i t i r c o m o m u i t o 
provável q u e c o n t i n u e o c r e s c i m e n t o demográfico, b e m c o m o 
o rápido d e s l o c a m e n t o d e p e s s o a s p a r a a s z o n a s u r b a n a s . P o -
d i - s f i g u a l m e n t e a c e i t a r c o m o u m a razoável hipótese d e t r a -
l i . i l l i o q u e , e m razão d o " e f e i t o d e demonstração" — p e l o 
i | M . i l ( , i d a g r u p o s o c i a l o r i e n t a a s s u a s e x p e c t a t i v a s c o m v i s -
i . r . .1 . i l i . i n ç a r o s padrões d e c o n s u m o d o s g r u p o s i m e d i a t a -
i i M M i l - M í p c r i o r c s n a e s c a l a d e distribuição d a r e n d a •— a p o -
p i i i a ^ . i o n i i s e n c o n j u n t o , p a r t i c u l a r m e n t e a u r b a n a , c o n t i n u a -
r . i a i - H i - r i c r pressão c r e s c e n t e p a r a t e r a c e s s o às n o v a s f o r ­
n i r . . l i - c o n s u m o c r i a d a s p e l a assimilação d a m o d e r n a t e c n o -
l o i l i . i l ' i i r o u t r o l a d o , t e n d o e m c o n t a q u e a organização d a 
p i o d u i , . ! . ! p r i i n . i i i e c e r á b a s i c a m e n t e s o b o c o n t r o l e d e d e c i -
s A r s l o i n a i i . i - i a o i i i v e l d a e m p r e s a , d e v e m o s a d m i t i r q u e a 
a.ssíinila(,ao d . i l e t i i o i o g i a m o d e r n a continuará a c a r r e t a n d o 
e f e i t o s nriiallvo!» . i A i > r e a t a x a d e criação d e n o v o s e m p r e g o s 
e a i i i i i e i i i . I l i d o a i n t i < e i i l r . i ç ã o d a r e n d a . M a i s a i n d a : c o n -
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f o r m e s e p r e t e n d e d e m o n s t r a r n o capítulo l e n r l r o , o i l i i n n 
d e c r e s c i m e n t o d a o f e r t a d e b e n s e serviços e s t . i d e . I i n u m l u , 
e m conseqiiência d a ação d e fatôres e s t r u t u r a i s , d e I m n i a d l 
f i c i l m e n t e reversível. Q u a l q u e r política d e d e s e n v o l v i n i r i i i i ) , 
p a r a t e r êxito, deverá m o d i f i c a r a ação d e s s e s f.iiõres p i l -
mários. D e n t r e êles, o s q u e m a i s f a c i l m e n t e p o d e m ser i n ­
f l u e n c i a d o s p e l a ação política são o e f e i t o d e d e m o n s t r a i . . l o 
e o c o n t r o l e d a organização d a produção. 

A p r e s e n t a m - s e , p o r c o n s e g u i n t e , d o i s c a m i n h o s à aç.lo 
política n a América L a t i n a . P o r u m l a d o , c o n c e b e - s e u m . i 
ação o r i e n t a d a n o s e n t i d o d e m o d i f i c a r a s e x p e c t a t i v a s d a 
população através d e rígido c o n d i c i o n a m e n t o d a s c o r r e n t e s 
d e opinião. A o contrário d o q u e o c o r r e u n o d e s e n v o l v i m e n t o 
clássico d o c a p i t a l i s m o , a preservação d o status quo s o c i a l n a 
América L a t i n a e x i g i r i a a adoção d e métodos a n t i l i b e r a i s 
e m d o s e s c r e s c e n t e s . P a r a o b t e r u m a e f c t i v a arregimentação 
m e n t a l d a população s e r i a necessário r e d u z i r s u b s t a n c i a l m e n ­
t e a m o b i l i d a d e s o c i a l , i n t e r r o m p e r o p r o c e s s o d e u r b a n i z a ­
ção e i s o l a r o m a i s possível a s m a s s a s d e influências e x t e ­
r i o r e s . C o m o a l t e r n a t i v a , s u r g e a p e r s p e c t i v a d e u m a política 
v i s a n d o à consecução d o c r e s c i m e n t o económico e d a m o d e r ­
nização s o c i a l , m e d i a n t e modificações n o p r o c e s s o d e o r g a ­
nizações d a produção q u e t o r n e m possível r a c i o n a l i z a r a a s ­
similação d a s n o v a s técnicas e m função d o i n t e r e s s e s o c i a l . 
C o m o e s s a s modificações deverão e s t a r o r i e n t a d a s n o s e n t i d o 
d a adoção d c u m a e f c t i v a planificação, a d i r e t r i z básica d e 
u m a política d e d e s e n v o l v i m e n t o terá q u e s e r o a b a n d o n o d e 
t o d a s a s f o r m a s d c laissez'faire. T r a t a - s e , p o r c o n s e g u i n t e , d e 
modificações p r o f u n d a s , d e c o r r e n t e s d e u m a redefinição d a s 
funções d o E s t a d o q u e s o m e n t e poderá r e a l i z a r - s e c o m o 
a p o i o d e m o v i m e n t o s políticos d e g r a n d e a m p l i t u d e , c a p a z e s 
d c a l t e r a r a s b a s e s a t u a i s d a s e s t r u t u r a s d e p o d e r . N a s c o n ­
dições s o c i a i s q u e p r e v a l e c e m n a região, m o v i m e n t o s <lêssc 
t i p o s o m e n t e s e tornarão viáveis m e d i a n t e a mobilização t i a s 
m a s s a s u r b a n a s heterogéneas q u e estão a s c e n d e n d o à t o n s -
ciência política e vêm s e r v i n d o d c b a s e àqueles q u e desaíi.iin 
a e s t r u t u r a t r a d i c i o n a l d e p o d e r . D e s t a f o r m a , a a t i t u d e t p i e , 
n a América L a t i n a , c o r r e s p o n d e a o s o c i a l i s m o e u r o p e u , i s t o 
é, q u e está o r i e n t a d a p a r a a modernização l i a s e s t r u t u r a s 
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Kitlrtlíi V Í H I I U I K I I • i i i - . l . i . i T as aspirações d o s g r u p o s m a j o -
i l t á l lu - i i-in .i'.c i- ir. . i i i . l i T . l d e a f a s t a r - s e d a dialética d a l u t a 
d r I l . i . . • | i . i i . i . idotar n o v o s c a m i n h o s d e ação p o l i t i c a . A t é 
ao | i i r u n i r a ai..io p o l i t i c a a p o i a d a e m m a s s a s heterogéneas 
I n n i i n i i i i i u l o a forma d e p o p u l i s m o , q u e c o n s i s t e n a m a n i -
piiInçAo d n opinião pública e m função d e o b j e t i v o s p e r s o n a -
l i i i i i i Noíi m o v i m e n t o s p o p u l i s t a s t u d o s e s a c r i f i c a p a r a a s -
i n i i l r r ao poder , q u e q u a s e s e m p r e é c o n f u n d i d o c o m o s s e u s 
•.(..ilioios. m u i t a s v e z e s e n t r e g u e s a o s l i d e r e s p o p u l i s t a s e m 
hábrif i m a n o b r a s estratégicas d a s c l a s s e s d o m i n a n t e s , p a r a 
«a t l . i f azer - l he s a v a i d a d e e m a i s f a c i l m e n t e desmoralizá-los 
dl.i i ite d a s m a s s a s . C o n t u d o , d e v e m o s r e c o n h e c e r q u e a e x i s -
i C i u i a c a s o c a s i o n a i s vitórias d o p o p u h s m o , c o n s t i t u e m c l a r a 
Indicação d e q u e o s i s t e m a t r a d i c i o n a l d e dominação s o c i a l 
e c o n t r o l e político está e m x e q u e . 

A o contrário d o p o p u l i s m o , o s o c i a l i s m o l a t i n o - a m e r i c a ­
n a t e r i a q u e p a r t i r d e g r a n d e s m o v i m e n t o s d e m a s s a s h e t e ­
rogéneas p a r a i n t r o d u z i r modificações n a própria e s t r u t u r a 
d o p o d e r político, a s q u a i s d e v e m s e r e s t r a t e g i c a m e n t e o r i e n ­
t a d a s p a r a p r o v o c a r p r o c e s s o s c u m u l a t i v o s d e i r r e v e r s i b i l i d a ­
d e c r e s c e n t e . E s s a i r r e v e r s i b i l i d a d e s o m e n t e p o d e s e r c o n s e ­
g u i d a m e d i a n t e modificações n a e s t r u t u r a económica, a q u a l 
d e v e s e r e n t e n d i d a c o m o u m s i s t e m a d e decisões c o n t r o l a ­
d o r a s d a organização d a produção e d a utilização d a r e n d a 
s o c i a l . E x i s t e u m p r o c e s s o d e [eed-back p e l o q u a l a r e c o n s ­
trução d o s i s t e m a económico p e r m i t e c o n s o l i d a r a s vitórias 
n o p l a n o político e a b r i r c a m i n h o a o u t r a s q u e , p o r s e u l a d o , 
c r i a m condições p a r a s e g u i r a d i a n t e c o m a reconstrução d a s 
e s t r u t u r a s económicas. 

U m a ação política a p o i a d a n a mobihzação d e m a s s a s h e ­
terogéneas e c a p a z d e o r i e n t a r - s e e m função d e o b j e t i v o s d e 
l o n g o p r a z o , r e q u e r sólida preparação ideológica. S e m e s t a , 
t o r n a - s e impraticável m a n t e r a u n i d a d e d e propósito q u e é o 
c i m e n t o d o s q u a d r o s o p e r a c i o n a i s d e u m m o v i m e n t o c a p a z d e 
p e r d u r a r . É a combinação d o conteúdo ideológico c o m a s o ­
l i d e z o r g a n i z a c i o n a l q u e p e r m i t e a u m m o v i m e n t o d e m a s s a s 
c r e s c e r s e m p e r d e r u n i d a d e e c o n s e r v a r u n i d a d e s e m t r a n s -
f o r m a r - s e e m i n s t r u m e n t o d e o c a s i o n a i s l ideranças p e r s o n a ­
l i s t a s . A f a l t a d e conteúdo ideológico t e m s i d o a p r i n c i p a l 
característica d o s m o v i m e n t o s d e m a s s a s heterogéneas s u r -

1 6 

g i d o s n a América L a t i n a , o q u e e x p l i c a .iiia rApldu A r ^ ^ n t r 
rescência e m p o p u l i s m o . 

A substância ideológica d o s o c i a l i s m o l a t i n o a n m i i n 
n o será s e g u r a m e n t e extraída d a consciência c r i l i c i l<>iiiia<li« 
n a l u t a p e l a superação d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o . E s s a luta i n n 
l u g a r d e n t r o d e m a r c o s políticos n a c i o n a i s , o s q u a i s d r l i m i 
t a m o s c e n t r o s d e decisão q u e c o m a n d a m a s a t i v i d a d e s e co ­
nómicas t a n t o e m s e u s a s p e c t o s i n t e r n o s c o m o e x t e r n o s . A 
s o l i d e z d e u m m a r c o político n a c i o n a l c o n s t i t u i f a t o r d e c i s i v o 
n a l u t a p e l o d e s e n v o l v i m e n t o . E n t r e t a n t o , é s o m e n t e atraví^s 
d o próprio d e s e n v o l v i m e n t o q u e s e t o r n a possível^ d a r m a i o r 
s o l i d e z e eficácia a o m a r c o p o l i t i c o . C o m o u m a d a d a e s ­
t r u t u r a política n a c i o n a l não s e e n c o n t r a i s o l a d a , c , s i m , n u m 
c o n t e x t o i n t e r n a c i o n a l q u e s e t r a n s f o r m a r a p i d a m e n t e s o b a 
l iderança d e países q u e c o n t r o l a m o d e s e n v o l v i m e n t o tecnoló­
g i c o , a s u a própria sobrevivência d e p e n d e d a consecução d e 
d e t e r m i n a d a t a x a d e d e s e n v o l v i m e n t o . E m o u t r a s p a l a v r a s : 
a es tagnação económica e n g e n d r a o e n f r a q u e c i m e n t o d o m a r ­
c o político e a p e r d a p r o g r e s s i v a d a c a p a c i d a d e d e a u t o ­
determinação, o q u e p o r s e u l a d o l i m i t a a c a p a c i d a d e p a r a 
s u p e r a r o s obstáculos q u e s e opõem a o d e s e n v o l v i m e n t o . D e s t a 
f o r m a , a l u t a p e l a superação d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o e p e l a 
preservação d e u m a p e r s o n a l i d a d e n a c i o n a l c o m a u t o d e t e r m i ­
nação, s e i n t e g r a m dialèticamente n a prática d a ação polí­
t i c a . N ã o é p o r o u t r a razão q u e a s manifestações m a i s a v a n ­
çadas d e u m a i d e o l o g i a d o d e s e n v o l v i m e n t o e m e r g i r a m d o 
m o v i m e n t o d c descolonização, o q u a l e x t r a i u a s s u a s e n e r ­
g i a s c r i a d o r a s m a i s v i g o r o s a s d a consciência d c s o l i d a r i e d a d e 
n a c i o n a l . A conjunção d e s s a s d u a s idéias-fõrças •— a a f i r ­
mação n a c i o n a l i s t a c o d e s e j o d e s u p e r a r o . s u b d e s e n v o l v i ­
m e n t o — c o n s t i t u i o núcleo d o p e n s a m e n t o ideológico q u e , 
p o r c a m i n h o s vários, está p r o v o c a n d o a t ransformação d a 
v a s t a c o m u n i d a d e d e p o v o s q u e c o n s t i t u e m o T e r c e i r o M u n d o . 

O s obstáculos q u e , n o s países l a t i n o - a m e r i c a n o s , s e 
opõem a o s u r g i m e n t o d e a m p l o s m o v i m e n t o s d e m a s s a s , c a ­
p a z e s d c r o m p e r a inércia d o s u b d e s e n v o l v i m e n t o , são d r 
várias o r d e n s . N o c a p i t u l o s e g u i n t e c o n s i d e r a r e m o s , c m p a r ­
t i c u l a r , o s d c o r d e m e x t e r n a . 
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